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O SINDSERV-SBC comunica 
uma importante vitória da ca-
tegoria no Supremo Tribunal 
Federal. Em decisão proferida 
na Sessão Virtual do Plenário, 
realizada entre os dias 16 e 23 
de maio de 2025, o STF (Supre-
mo Tribunal Federal) julgou 
parcialmente procedente a Ar-
guição de Descumprimento de 
Preceito Fundamental (ADPF), 
declarando a não recepção de 
trechos da Lei Municipal nº 
1.729/1968 que restringiam in-
justamente os direitos de férias e 
licença dos servidores públicos. 
Foram considerados inconstitu-
cionais os seguintes trechos da 
lei municipal nº 1.729/1968:

▶ Art. 155. O funcionário go-
zará, anualmente, trinta dias 
seguidos de férias, desde que, 
no exercício anterior, não te-
nha mais de doze faltas ao ser-
viço, por qualquer motivo.

▶ § 2º. Também não se conside-
ram faltas as ausências decorren-

tes de licença para tratamento 
de saúde, desde que concedidas 
por prazo não superior a trin-
ta dias, e dentro do exercício.

▶ Art. 156. Excedidas as fal-
tas fixadas no artigo ante-
rior, as férias passarão a ser 
de vinte dias consecutivos

O STF entendeu que essas res-
trições violam os direitos funda-
mentais dos servidores, ao limi-
tar o gozo integral de férias com 
base em ausências plenamente 
justificadas, como licenças médi-
cas, maternidade, entre outras. A 
decisão reafirma o caráter cons-
titucional do direito às férias e 
à licença como instrumentos de 
proteção à saúde, ao bem-es-
tar e à dignidade no trabalho. 

Na época, o sindicato alertou que, 
embora não acreditasse em re-
versão da decisão já tomada pela 
maioria do Supremo, a Prefeitura 
poderia apresentar recurso, e que 
seria necessário aguardar o trân-

sito em julgado. Foi exatamen-
te o que ocorreu: a Prefeitura 
recorreu em 10/06/2025, mas, 
como prevíamos, em Sessão de 
Julgamento Virtual do Plená-
rio, que ocorreu entre 22 e 29 de 
agosto de 2025, o STF ao julgar 
o recurso de Embargos de De-
claração da Prefeitura, manteve 
a decisão e confirmou, de for-
ma definitiva, a vitória da ca-
tegoria, tendo apenas acolhido 
os embargos no pedido de mo-
dulação dos efeitos da decisão, 
de modo que   a decisão terá 
efeitos a partir da data de pu-
blicação da ata de julgamento 
do mérito da presente arguição, 
ou seja 05 de junho de 2025. 

O acórdão do julgamento dos 
embargos de declaração, ulti-
mo recurso cabível, foi publi-
cado no dia 09 de setembro de 
2025. Importante: a aplicação 
prática dessa conquista se dá a 
partir de 05 de junho de 2025. 
Como se trata de uma lei mu-
nicipal de 1968, o Supremo não 

reconheceu efeitos retroativos. 
Isso significa que os benefícios 
decorrentes da decisão valem 
a partir da data de publicação 
da ata de julgamento do méri-
to, 05 de junho de 2025, e não 
atingem situações passadas. 

Essa vitória beneficia todos os 
servidores e servidoras do muni-
cípio de São Bernardo do Campo, 
fortalecendo a justiça e a valori-
zação do funcionalismo público. 

A ação foi conduzida pelo escri-
tório jurídico especializado Bispo 
Advogados Associados, que atua 
na defesa dos interesses das ser-
vidoras e dos servidores por meio 
do SINDSERV-SBC, em parceria 
com a CONFETAM e o escritó-
rio LBS Advogadas e Advogados. 
Esse trabalho só é possível graças 
à contribuição solidária das fi-
liadas e dos filiados ao sindica-
to. É essa união dos servidores 
e servidoras que torna possíveis 
conquistas coletivas como esta.

VITÓRIA CONSOLIDADA DA CATEGORIA: STF CONFIRMA 
DECISÃO SOBRE FÉRIAS DO SERVIDORES PÚBLICOS
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A retomada das duas 
folgas quinzenais para 
servidores e servidoras 
plantonistas em esca-
la 12×36 finalmente foi 
publicada pela Prefeitu-
ra na edição nº 2557, do 
Notícias do Município. 
A publicação oficial trou-
xe o Decreto nº 23.043, 
de 28 de agosto de 2025, 
que regulamenta a Lei 
Municipal nº 6.696, de 2 
de agosto de 2018, altera-

DECRETO QUE REGULAMENTA A RETOMADA DAS DUAS FOLGAS QUINZENAIS 
PARA PLANTONISTAS 12×36 É PUBLICADO, FRUTO DA MOBILIZAÇÃO E DA 
MESA DE NEGOCIAÇÃO ENTRE O SINDSERV-SBC E O GOVERNO

da pela Lei Municipal nº 
7.418, de 15 de maio de 
2025, publicada no No-
tícias do Município em 
16 de maio de 2025, que 
dispõe sobre o sistema de 
prestação de serviço em 
regime de plantão. Du-
rante reunião da mesa de 
negociação entre sindica-
to e governo, a retomada 
das folgas (item 7.3 da 
pauta) foi apresentada e 
aceita. Desde a aprovação 

da lei em maio, o sindi-
cato observou e alertou 
para a necessidade de 
um decreto que regula-
mentasse sua aplicação 
prática. Essa necessidade 
também foi considerada 
pela administração muni-
cipal, e foi graças à mesa 
de negociação aberta e 
às conversas constantes 
do sindicato com o Exe-
cutivo que o decreto foi 
finalmente publicado, es-

tabelecendo os critérios 
para a fruição das folgas, 
especialmente quando re-
caírem sobre afastamen-
tos previstos nos artigos 
80, 184-A e 184-B da Lei 
Municipal nº 1.729/1968 
(Estatuto dos Funcioná-
rios Públicos de SBC) ou 
sobre o direito ao Prêmio 
por Tempo de Serviço. O 
retorno das folgas quin-
zenais representa uma 
conquista histórica para 

a categoria. Trata-se de 
uma reivindicação apre-
sentada pelo sindicato há 
oito anos, que agora se 
concretiza com a revisão 
da legislação e o reconhe-
cimento da importância 
desse direito para todos os 
trabalhadores e trabalha-
doras plantonistas. Essa 
conquista é fruto dire-
to da mobilização e da 
luta dos trabalhadores 
com o SINDSERV-SBC.

SUS EM DISPUTA: HISTÓRIA DE RESISTÊNCIA 
E A MOBILIZAÇÃO DO SINDSAÚDE ABC
A história da saúde pública no 
Brasil é marcada por luta e resis-
tência. Durante a ditadura, mi-
lhares de brasileiros morreram 
por falta de atendimento básico. 
Em 1970, a taxa oficial de morta-
lidade infantil era de 92,4 óbitos 
por mil nascidos vivos — 56 % 
a mais que em 1965 —, embora 
estimativas históricas sugerem 
que os números reais podem ter 
sido ainda mais altos (até 128 por 
mil) devido à subnotificação. Foi 
graças à mobilização e à luta de 
mulheres organizadas, junto a 
médicos sanitaristas e estudantes 
de medicina, que nasceu o Siste-
ma Único de Saúde (SUS), uma 
das maiores conquistas demo-
cráticas da sociedade brasileira. 

Mas, desde os anos 1990, o SUS 
vem sendo atacado pelo avanço 
do neoliberalismo. O discurso 
da “eficiência” abriu caminho 
para a criação das Organizações 
Sociais de Saúde (OSS) e funda-
ções privadas que se apresentam 
como “sem fins lucrativos”, mas 
operam contratos bilionários pa-
gos com dinheiro público. Em 
São Paulo, cerca de 80% da rede 

Um ato de muita cora-
gem e compromisso da 
Guarda Civil Municipal 
de São Bernardo do Cam-
po salvou a vida de uma 
criança no dia 26 de agos-
to. A GCM de 2 ª classe 
Nadir Abreu, que atuava 
na EMEB Luiz Gushi-
ken, resgatou um garoto 

de 4 anos em incêndio 
no bairro Alves Dias. O 
garoto estava desacorda-
do quando foi salvo pela 
guarda, por volta de 6h30. 
A GCM foi até o local do 
incêndio ao perceber a 
fumaça nas proximida-
des. Assim que chegou ao 
local, a guarda tomou ci-

ência de que a moradora 
da residência havia con-
seguido salvar uma crian-
ça de 2 anos. Entretando, 
o outro filho da moradora 
havia permanecido no in-
terior da residência, desa-
cordado. A GCM Nadir 
Abreu salvou a vida do 
garoto, ao resgatá-lo em 

um dos cômodos da casa. 
O garoto e a GCM fo-
ram encaminhados para 
o Hospital de Urgência 
(antigo Pronto Socorro 
Central) municipal. Após 
permanecer em obser-
vação durante algumas 
horas, a guarda foi libe-
rada, enquanto o garoto 

segue internado, devido à 
fumaça inalada no incên-
dio. O SINDSERV-SBC 
parabeniza a servidora 
pública municipal pela 
atuação e parabeniza a 
GCM de São Bernardo do 
Campo pelo compromis-
so com o serviço diário 
de zelar pela população.

GCM DE SÃO BERNARDO DO CAMPO SALVA GAROTO 
DE 4 ANOS EM INCÊNDIO NO BAIRRO ALVES DIAS

já está nas mãos das OSS, que 
drenam recursos públicos para 
a iniciativa privada e impõem 
condições de trabalho cada vez 
mais precárias aos profissionais. 

A pandemia deixou tudo mais 
evidente: grande parte dos tra-
balhadores recebeu dos planos 
de saúde privados serviços de 
baixa qualidade, alguns com in-
dicação de medicamentos sem 
eficácia comprovada e até a fa-
migerada frase “óbito também 
é baixa”. Os sistemas privados 
tratam seus clientes a partir de 
uma lógica puramente finan-
ceira, onde a planilha de custos 
vale mais que a vida humana. 

Enquanto isso, foram os servi-
dores da saúde que, em meio ao 
caos, lutaram para desenvolver 
uma vacina e atender a popula-
ção, muitas vezes arriscando a 
própria vida. E, cada vez mais, 
essa mesma lógica de mercado 
se reproduz nas OSS, onde a efi-
ciência é medida por métricas 
e metas que não consideram o 
cuidado humano. O resultado é 
duplamente perverso: trabalha-

dores da saúde, sem valorização 
adequada, adoecendo sob pres-
são, e a população sendo prejudi-
cada por um atendimento desu-
manizado e precarizado. É nesse 
contexto que se insere a realida-
de de São Bernardo do Campo. 
A Fundação ABC, que admi-
nistra boa parte da rede muni-
cipal, está sob investigação por 
suspeita de desvio de recursos 
em contratos com a prefeitura. 

A denúncia escancara aquilo que 
os trabalhadores e trabalhadoras 
da saúde já sentem na pele: o mo-
delo terceirizado não garante 
eficiência, nem qualidade, nem 
transparência — apenas alimen-
ta esquemas e corrói o fundo 
público. Por isso, no dia 28 de 
agosto, o SINDSAÚDE ABC re-
alizou uma manifestação em São 
Bernardo do Campo. Desde a 
sua criação, o sindicato se conso-
lidou como um dos pioneiros na 
organização por ramo, represen-
tando não apenas uma categoria 
isolada, mas diversas profissões 
da saúde que compartilham lu-
tas e desafios. Os trabalhadores 
representados pelo sindicato in-

cluem funcionários de: hospitais 
privados, hospitais filantrópicos 
e/ou fundações, clínicas médicas 
e odontológicas e casas de repou-
so. Essa abrangência fortalece o 
poder de negociação coletiva em 
busca de melhores condições de 
trabalho e de atendimento à po-
pulação. Importante esclarecer: 
o SINDSAÚDE ABC não repre-
senta os servidores públicos con-
cursados da saúde, estes repre-
sentados pelo SINDSERV-SBC, 
mas sim os profissionais contra-
tados via Fundação ABC e em 
outras frentes do ramo da saúde. 

Se tivermos um sistema públi-
co de saúde de fato eficiente, os 
planos privados não terão como 
lucrar. É justamente por isso que 
a lógica é precarizar o SUS, des-
montar o serviço público e abrir 
espaço para a mercantilização da 
vida. Temos que continuar resis-
tindo, denunciando os desvios e 
defendendo o SUS 100% públi-
co, universal e estatal. Saúde 
não é mercadoria — é direito, 
é vida e só a luta justa e coletiva 
pode garantir sua preservação.

VOCÊ SABIA? SINDSERV-SBC FOI UM DOS ÚNICOS SINDICATOS A GANHAR AÇÃO CONTRA O CONGELAMENTO 
DO TEMPO DE LICENÇA-PRÊMIO, SENHORIDADE, BIÊNIO E ADICIONAIS DE TEMPO DE SERVIÇO DA CATEGORIA 

Você sabia que em 2021 o 
SINDSERV-SBC ganhou ação 
contra o congelamento do 
tempo de licença-prêmio, se-
nhoridade, biênio e demais 
adicionais de tempo de ser-

viço da categoria? A decisão 
assegurou a continuidade da 
contagem para todos os fins e 
determinou a imediata conces-
são dos direitos completados 
entre 28/05/2020 e 31/12/2021, 

garantindo esse direito aos ser-
vidores e servidoras de São Ber-
nardo do Campo desde então. 
Somente agora, em agosto de 
2025, a Câmara dos Deputados 
aprovou projeto de lei que libe-

ra todos os pagamentos con-
gelados dos demais servido-
res em todo o país em razão 
da pandemia — proposta que 
ainda precisa seguir para apre-
ciação e aprovação do Senado.
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A Farma SINDSERV-
SBC, inaugurada recente-
mente pelo Sindicato dos 
Servidores Públicos de 
São Bernardo do Campo, 
já demonstra o sucesso 
da iniciativa. Destinada 
exclusivamente aos ser-
vidores sindicalizados, a 
farmácia oferece medica-
mentos com valores abai-

xo do mercado e a vanta-
gem do desconto direto 
em folha de pagamento. 
Com esse benefício, os 
associados conseguem 
planejar melhor seus gas-
tos mensais e garantir 
acesso a produtos essen-
ciais, inclusive medica-
mentos de uso contínuo 
e controlados. Desde a 

inauguração, diversos 
depoimentos elogiosos 
reforçam a importância 
da iniciativa. Destaca-
mos dois entre tantos: 
Uma servidora relatou a 
diferença no bolso:  “Eu 
vim aqui ver o preço, gas-
to muito com remédios 
mensalmente, principal-
mente os controlados. 

Normalmente gasto cerca 
de R$ 1.000,00 cada vez 
que vou à farmácia. Aqui 
comprei a mesma coisa 
por R$ 600,00, acredita? 
Nossa, demais, incrível!". 
Outra servidora contou 
que costuma gastar em 
torno de R$ 70,00 em 
itens de perfumaria, mas 
na Farma SINDSERV pa-

gou apenas R$ 30,00 pelos 
mesmos produtos. Essas 
experiências positivas 
demonstram que a mobi-
lização coletiva dos asso-
ciados e das associadas do 
SINDSERV-SBC é funda-
mental para reconstruir 
benefícios, ampliar con-
quistas e garantir direitos 
históricos da categoria.

FARMA SINDSERV GARANTE PREÇOS COMPETITIVOS E DESCONTO EM FOLHA

(11) 98960-4459


